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Ata de reunião do Conselho"Municipal de Cultura de Lagoa Santa,

realizad,a no dia três de fevereiro de 2011

Aos três dias do mês de fevereiro de 2011 foi realizada reunião ordinríria do Conselho.

Múnicipal de Cultura de Lagoa Santa, do ano de 2011, na sala de reunião da Secretaria

Municipal de Turismo e Cultura, sediada à Rua Manoel da Costa Viana, 44 - Centro,

iniciada às 17:00 horas. Renata Rosa iniciou a reunião dizendo que este ano será mais

produtivo por não ter eleição e apresentou a pauta: Apreciaçáo da atualização do

Inventário do Patrimônio Cultural do Municipal. A presidente convidou o Sr Eduardo

Alvim, da empresa Estilo Nacional (consultora para assuntos de Patrimônio) para sua

fala: O Sr Eduardo Alvim sugere maior. empenho do conjunto dos conselheiros no

monitoramento dos bens tombados para facilitar o resultado final dos trabalhos do

Conseiho. Alega que, na Festa de Agosto, seja organizadama equipe para inventariar,

e garantir o registro final, fazendo dossiê.da mesma. A Sra Marilis sugere a contratação

de técnicòs para o dossiê de tombamento para a Fazenda do Saco e do Engenho
)

Histórico. Renta Rosa inclui o'IATE CLUBE nesta lista. Para se conseguir mais pontos

no ICüS cultural são necessários onze bens tombados, estabeleceu-se uma discussão se

é ou não possível tombar mais bens, se eles existem, quais, como propor tombamento e

depois garantir o restauro e preservação. Renata pergunta se é pertinente contratar

dossiê daFazenda Quebra Prato e do Engeúo, Rosângela responde que só se houver

uma política específica e que o engeúo está em área particular, disse que ele'está em

ruínas e que não é feita nenhuma manutenção por parte do proprietário, disse também

que o município já perdeu varias edificagões históricas, que em 2003 foi demolida a

última casa. Rosângela fala da Lapa do'.Beijo e da casa do Sr. Manoel Amrdas no

Distrito da Lapinha, como bens passíveis de tombamento como conjunto urbano. Osório

completa falando sobre o Bar do Preto da Praça com sua fachada preservada. Falou-se

também do Túmulo do Dr. Lund. E o pequizeiro do tempo de Lund foi sugerido como

bem imóvel a ser tombado, mesmo estando no terreno do tumulo já tombado. Marilis

falou que seria uma estratégia para atingir maior pontuação a somil com os demais bens

para se alcançar onze. Para tombá-lo é preciso e fazq um dossiê da árvore, notificar o

IEPHA. Renata lembra que existem três bens em vias de ser tombados: o Iate Clube, a

Fazenda do Saco e o Engeúo Histórico. Marieta Miró lembra que o maior número de

bens tombados e restaurados atrairâ maior fluxo de turismo. Rosângela alega que o

proprietário, na maioria das vezes não se empenha em preservar o imóvel. Renata pede



que a Estilo Nacional relate os preços da restauro das Capelas ao Conselho. Marilis

avisa que a capela de Santana será apresentada ao FEC - Fundo Estaduai de Cultura. E

relata que em conversa com o FEC foi avisada que é possível dividir o recurso em três

etapaç, sendo que a primeira etapa apresentada será a de estabilização. Renata sugere a

'formação de uma comissão para pedir apoio aos Bancos para as restaurações. Na

sequência a Estilo Nacional apresenta o Projeto da Capela de Santana. Marieta propõe

uma reunião mais ampla para disseminar o Conselho de que o valor do restauro é alto,

porém, necessario e Eduardo sugere um seminário. Renata pede apoio ao Conselho para

que o projeto de restauro da Capela de Santana para o FEC. O Conselho foi unânime em

que a Capela de Santana é prioridade do Município. Renata relata que esta semana

Lagoasanta assinou Ì]m protocolo de Intenções e fará parte da Associação das Cidades

Históricas de Minas Gerais e que os passivos causados pelo desenvolvimento acelerado

na nossa reglao seJam recompensados culturalmente em detrimento do impacto peÍverso

da especulação imobilíâria. Para frnalizar, a arquiteta Marilis informa que o IEPHA

aprova o uso das cores verrneiho (original) ou azul (pintada apartir da década de 1980).

A Conselheira Tatiana fala de sua apreciação do Projeto de Restauro e Renata propõe

uma cópia dos dossiês para estar disponível para a popuiação na biblioteca o que

' Tatiana, Coordenadora da Biblioteca se dispõe a abrigar este material e se compro.mete

a guarda e a exposição do mesmo. Renata propõe uma audiôncia públicana Càmata

para relatar à população todos os problemas que a questão abrange: os altos custos da

restauração , a faltade titularidade de posse dos bens tombados, o que impede a entrada

em editais do Governo. E alertarmos a necessidade de aviso prévio ao Conselho de

Cultura no caso de intervenção urbana.no entorno dos bens tombados por parte do

departamento de Planejamento. Sem mais a tratar, a reunião foi encerrada pela

Presidente.



ATA DE REIINIÃO DO CONSELHO MUNICIPÂL DB CULTURA DE LAGoA sAi\TA,
REALTZADA NO DIA TRINTA DE MARÇO DE 2011

Aos irinta dias do mês de março do ano de 201 1, foi realizada asegunda reuniãcj do CÕnselho
Municipal de Cultura de Lagoa Santa, na sala de reuniões da Secretaria Municipal de Turismo
e Cultura, sediada a Rua Manoel da Costa Viana,44 Centro, às 18h00min. Estavam presentes:

Renata Adriana Rosa, Adriana Apocalipse, Belkiss Amorim, Tiago de Alencar, Marlene Luzia,
Alex Visconti Lourenço e Lúcia Serra. A Secretária iníciou a reunião apresentando a proposta

de pauta para discussão:

1- Apreciação de projeto de revitalização da Praça Dr. Lund a ser apresentado ao edital
do CEDIF;

2- Apreciação dos dossiês de tombamento do late Clube e da Fazenda do Saco
3-Apresentação do livro "MESTRES E CONSELHEIROS: manual de atuação dos

agentes do Patrimônio Cultural'

4- Substituições de membros ausentes

5- lnformes.Gerais.

Ïodos os conselheiros presentes concordaram com a ordem das discussões do dia e, para dar
início, a Secretária solicitou à assessora Adriana Apocalypse que apresentasse o projeto de
revitalização da Praça Dr. Lund a ser apresentado junto ao edital do CEDIF - Conselho
Estadual de Direitos Difusos. Adriana apresentou a proposta de intervenções que inclui reforma
completa do anfiteatro, instalação de placas interpretativas e execução de novo projeto'

paisagístico. A Secretária solicitou que Rosângela Albano falasse sobre a história da praça.

Rosângela informou que o praça compõg o Largo da Matriz. Sempre fora um campo aberto e ,
apenas na década de 1960 se deu sua construção física. Relembra que compõe também o

entorno do patrimônio tombado: Escola Municípal Dr Lund e sobrado de Mamaca. Lúcia serra.
pediu a palavra e falou sobre a importância histórica do local para o município e pergunta sobre
a manutenção da Gameleira existente na praça. Marlene Luzia destaca a importância de sua
preservação e relembra das reformas da Praça e instalação de um avião em homenagem à

Aeronáutica. Alex Viscontti registra a importância de garantir um visual paisagístico que

valorize a importância histórica do local para a cidade. Todos os presentes são unânimes pela

apresentação do projeto de revitalização da praça com vistas na preservação da memória e

portanto aprovam a iniciativa g plopostas 
^de intervenção. Para discussão do 20 ponto, foi

distribuídocopiaoos.ffií;ìfi;,'#í;t"ìãt".õr,i3ìoïfl"=.ndadoSaco.nio,,,,
leitura, Marlene Luzia e Rosângela Albano prestaram esclarecimentos sobre os locais. Em

seguida todos os presentes refelendaram a importância de tombamento definitivo de ambos os.

conjuntos: late Clube e a Fazenda do Saco. O 30 ponto de discussão refere-se ao livro



"MESTRES E CONSELHEIROS: manual de atuação dos agentes do Patrimônio Cultural",

organizado pelo ,Dr Marcos Paulo de Souza Miranda, Guilherme Maciet Araújo e Jorge Abdo

Askar. A secretária entregou um exemplár a cada conselheiro informando que os mesmos

foram enviados pela Promotoria Estadual de Defesa do PatrimÔnio Cultural e Turístico de

Minas Gerais. Diante da importância de conhecimento e estudo dos temas tratados no livro,

definiu-se pela realização de uma reunião de estudo sobre os três primeiros capítulos a ser

realizada no dia 11 de maio de 2011. A conselheira Belkis Amorim coordenará o grupo de

estud,o do capítulo 1; a conselheira Martene Luzia coordenará o grupo de estudo do capítulo 2

e a conselheira Lúcia Serra coordenará o grupo de estudo do capítulo 3. A Secretária informou

que alguns membros do conselho foram alterados por questão de acúmulo de ausências ou

mesmo por não mais comporem instituições e instâncias que deverìam representar. Informou

que Cleito Pinto ribeiro passou a substituir a conselheira Edivânia de Paula Teixeira como

. membro suplente do CMLE (conforme Comunicação lnterna 1112001- CAALE/SETURC) uma

vez que a referida pessoa não trabalha mais no CAALE. A Conselheira Tânia Mariano foi

substituída por EMíUn BEATRIZ ALVES, como representante suplente da Secretaria Municipal

de Desenvolvimento Social, uma vez que a referida servidora deixou de trabalhar na referida

Secretaria (substituição informada através.da Comunicação lnterna203t2O11/SMDS). Também

deixou de compor o conselho o Sr Osório Garcia Pereira, representantes dos artistas locais,

por motivo de mudança de município. Definiu-se então que Tiago de Alencar, seu suplente

assuma seu lugar no Conselho. Renata Rosa sugeriu uma reunião entre os conselhos de

Cultura e o de Turismo. Todos acharam importante e assim foi agendada para o dia 27 de abril

- quinta-feira - uma reunião entre os dois conselhos, às 18:30 horas, na sede da SETURC. A

Secretária falou sobre a importância de se discutir uma atualização da legislação municipal que

trata da preservação do Patrimônio Cultural. lnformou que elaborou uma proposta e já

encaminhou ao jurídico da Prefeitura para avaliação. Propôs que o Conselho marque uma

reunião para discutir o tema para ratificar ou não a proposta em questão. Alex Visconti falou da

. importância de manter a peridiocidade das reuniões para não acumular discussões. Definiu-se

que também no dia 2T de abril se dê o início de tal discussão. Sem mais a tratar,'foi encerrada

areuniãoàs20:45 
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ATA DA REUNIÃO ENTRE OS CONSÈI-HOS MUNICIPAIS
CONSELHO MUNICIPAL DE TURISMO E GONSELHO MUNICIPAL DE

cULTURA E pATRtMôtlo HtsroRtco

Aos 11 (onze) dias do mês de maio de 2011 (dois mil e onze), reuniram-se na

Secretaria Municipal de Turismo e Cultura, à Rua Manoel da Costa Viana 44 -
centro - Lagoa santa, o conselho Munícipal de Turismo e o conselho
Municipal de Cultura e Patrimônio Histórico, estando presentes os seguintes

conselheiros: Rosângela Albano da Silva (CAALE), Sr. Kurt Erwin Glat (AMJO),

Kelemarie Barbosa Murta (AclAS), Marieta Miró (RoTARy), Ulrica Macedo

Breda (Agência de Turismo), Marlene Luzia Viana, Lúcio Costa (Clube dos 50),
'cqlig cafaggio (SEMAD-PMLS), Adriana Apocatypse (sETURC), Rosângeta

Rosa Coelho Rocha Castro (Presidente do COMTUR), e Renata Adriana Rosa
(Secretária Municipal de Turísmo 'e Cultura). Algumas ausências foram
justificadas como a da Sra. Belkiss Amor:im rQuê está concluindo sua

dissertação de mestrado. O ponto central da pauta é a articulação dos

trabalhos do Conselho Municipal de Turismo com o trabalho e planejamento

do Conselho Municipal de Cultura e Patrimônio Histórico. lniciou-se os

trabalhos com a palavra da Secretária Municipal de Turismo e Cultura, Sra.

Renata Adriana Rosa que distribuiu os materiais gra'ficos e folheterias da

Secretaria para os presentes. A Secretária destaca que as temáticas TURISMO

e CULTURA ainda são confundidas com entretenimento e ressalta a
importância de tratá-las como política públíca e como um direito de todos os

cidadão. Acrescenta que toda política pública requer definição de indicadores,
'elaboração, metas e monitoramento, não basta vocação turística. A Sra.

Rosângela Rosa - presidente do conselho de Turismo - ponderou que é
necessário programar o planejamento para o desenvolvimento turístico de

Lagoa Santa; do desafío para o Aeroporto Tancredo Neves e para o Aeroporto
ì

da Pampulha. Salientou que Lagoa Santa faz parte do receptivo de eventos
que estão chegando a Belo Horizonte e a região Metropolitana. A Sra. Célia

Cafaggi falou que Lagoa Santa tem condições de receber uma delegação na

Copa de 2014 e hospedá-lo no CIAAR, pois sua infra-estrutura será adequada
para os treinamentos, hospedagem dos atletas e inclusive contará com



t

heliporto, sendo que os Hotéís e o setor de Turismo deverão estar prontos. Sra.

Rosângela Rosa comentou sobre a importância do atendímento efetuado pelos

condutores aos turistas, tomar cuidado para não oferecer mais do que a cidade

é capaz" Precisamos buscar recursos e melhorar os pontos que estão fracos.
Uma reunião é pouca para fazer planejamento do Turismo para Copa de 2014
e aQotar as medidas necessárias para cuidado com a preservação da cidade.
Precisamos saber o que a população quer. Teremos impactos e ganhos. Não
podemos deixar a cidade ficar muito cheia,. pensar no planejamento, na

Preservação e na Sustentabilidade..,â Sra. Renata Adriana Rosa comentou

sobre os projetos que estão em andamento: Restauração das capelas,
Revitalização da Praça Dr. Lund, Programação da Semana de Museus que tem

como objetivo trabalhar com o tema da Memória. Apresentou aos participantes

as atuações que a Secretaria de Turismo e Cultura vem trabalhando.

Comentou que a Copa é um meio e não um fim, não se pode esquecer esta

condição. Relatou que Lagoa Santa faz parte da Associação das Cidades

Históricas de Minas Gerais. Devemos pensar: 4o "programa Bem Receber":
preparar e sensibilizat a população. As pessoas;:necessitam se apaixonar pela

cidade, precisam conhecer a sua ímportância. Devemos manter a tradição
cultural da cidade porque se deixarmos espaço, outra tradição poderá ocupar,

como por exemplo: os gauchos instalarem um espaço para suas tradiçÕes

culturais aqui. Pensar em criar roteiros turísticos em parceria com empresas

que atuam na região como, por exemplo, a GOL. Foi entregue aos presentes o
"Plano de cultura" do município. comentou que cultura é um dir:eito da

população, deve ser dinâmico e amplo. A Associação das Cidades Históricas

oferece cursos. O Conselho Municipal de Turismo deve trabalhar com grupos

de trabalho; formar comissão; trabalhar com a capacitação dos frentistas e

taxistas mostrando a importância da preservação do bem cultural, bem como

conhecer á'Rota Turística para levar os turistasip"r, conhecer nossas riquezas

e atrativos. Não devemos deixar de manter, contato permanente com a

população. Fazer mobilização social, como por exemplo: divulgar nossas ações

e eventos no final das missas. O Centro de Referência de Assistência Social -
CRAS deve trabalhar comras famílias- O CVT - Centro Vocacional Tecnológico

NIN
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. oferece cursos de qualificação em diversas çreas e seguimentos, incluindo

capacitação na área turística. A divulgação dos Bventos deve ser melhorada,

pois está insuficiente. o CAALE participará da ga Semana de Museus com

exposições e palestras. O Museu da Lapinha, que está completando 40 anos,

participará da programação das Comemorações da ga Semana de Museus, no

sábado, dia 21 de maio. A Secretaria de Turismo e Cultura em parceria com o

Sindicato dos Professores (SIMPRO) promoverá uma série de apresentações

de filmes, iniciando pelo Morro do cruzeiro, dia 30/00. lremos manter

atividades no espaço do Areião, que funcionou muíto bem no último evento,

"Passarela da Cultura", com exibição de filme e ghow de Maurício Tizumba. A
programação para julho terá toda sexta-feira cinema no Areião. A Seturc fará

vídeos documentários, contendo quatro vinhetas, que será lançado durante as

comemorações do aniversário da cidade em dezembro. Faremos um teste

. através do evento "Circuito de Aventura pelos Caminhos de Lund", contendo:

escaladas, corrida cross country, cavalgada, barracas com comidas e barracas

de artesanatos. Lagoa Santa tem um diferencial que é a arqueologia e a
espeleologia. O circuito acontecerá nos 18 e 19 de junho na Gruta da Lapinha.

Na semana em homenagem a Dr. Lu.nd receberemos o Cônsul da Noruega

para lançamento da biografia sobre P. W. Lund, versão em Português, no dia

14 de junho. Acontecerá também o descerramento de 2 placas interpretativas,

uma no Túmulo Dr. Lund e outra na Praça Dr. Lund. Providenciar o envio do

calendário da programação de eventos da cidade para Dona Marlene e para os

Conselheiros. A reunião foi encerrada às 22:30 horas, não havendo nada a se

tratar, foi lavrada a ala e assinada por mim Rosângela Rosa Coelho da Rocha

Castro.
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RELATORIO DA SEMANA DE HOMENAGEM A PETER W. LUND
LANçAMENTO DO LIVRO

.,P.W. LUND E AS GRUTAS COM OSSOS EM LAGOA SANTA"

Aos 14 (quatorze) dias do mês de junho de 20|1(dois mil e onze), às 20 horas,

reuniram=se no Ramada Airport Hotel, sala 14,Bis, à Avenida Acadêmico Nilo

Figueiredo 2049, Bairro Santos Dumont, Lagoa Santa, representantes do

Conselho Municipal de Turismo e do Conselho Municipal de Cultura e

Patrimônio Histórico, participaram das atividades em homenagem ao

naturalista dinamarquês Dr Lund, no dia da data de seu nascimento, estando

presentes os seguintes conselheiros: Rosângela Albano da Silva (CAALE), Sr'

Kurt Eenruin Glat (AMJO), Kelemarie Barbosa Murta (ACIAS), Marlene Luzia

(Lions), Lúcio Costa (Clube dos 50), Celia Cafaggi (SEMAD-PMLS), Lúcia

Serra (UFMG), Maria das Mercês Alves de Rezende (SEMED), Marlene Luzia

Viana (conselheira de honra), Maria Helena Piró de Pinho Tavares (Rotary

Clube), Tiago de Alencar (Artistas locais), Belkiss Amorim (BA & BA Cultural),-

Erika Suzana Banyai (Museu da Lapinh.a), Rogerio Garcia (ACITA)' Renata

Adriana Rosa (Secretária M.unicipal de Turismo e Cultura), e funcionários da

Seturc, entre autoridades locais, do governo do estado e o Cônsul da Noruega,

Sr Jens Olesen. Os trabalhos foram iniciados com a exibição de um

documentário com as telas de Brandt representando a cidade de Lagoa Santa

no. século XlX. Em seguida fora composta uma mesa com a presença do Sr

prefeito Rogério Avelar, o Sr Jens Olesen; entre outras autoridades (Sr.

Joaquim Ruffino (Presidente da Câmara Municipal), Dr. José Geraldo Miranda

(Juiz) e Dr. Adriano de Oliveira Cândido (Promotor de Justiça), Sra Renata

Adriana Rosa (secretária Municipal de Turismo e Cultura) que discorreram

sobre a importância da presença de Lund na cidade para a históriai da

arqueologia e da paleontologia. Em seguida, para o lançamento do livro "P.W.

LUND E AS GRUTAS COM OSSOS EM LAGOA SANTA", de autoria de Brigitte

Holten e Michael Sterrll, tradução para p.ortuguês de Luiz Paulo Ribeiro Vaz, o

professor Cartelli (PUC Minas) proferiu üma palestra e apresentação da obra

para todos que se fizeram presentes O Sr. Jens Olesen falor-l sobre a

contribuição que o P. W. Lund deixou para a Arqueologia e Paleontologia

hN\
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brasileira e internacional. Logo após o Sr. Prefeito de Lagoa'Santa, Sr. Rogério

Avelar fez seu pronunciamento, falando da importâçcia das descobertas de Dr'

Lund para a Paleontologia lnternacional. O cientista foi o maior elo de ligação

entre o Brasil e a Dinamarca. A cerimônia de lançamento contou com

autoridades, pessoas da comunidade local e de outras cidades, entre elas: a

Tenente coronel Heloísa (PAMALS), Dr, Almir de carvalho (Polícia civil)' sra'

Ana Paula Marchesotti (Historiadora), sr. Flávio carsalade (Diretor da Escola

de Arquitetura da uFMG), Sr. Luiz souza (Diretor da Escola de Belas Artes da

UFMG), Sr. Gilson Reis (Presidente do SINPRO), Sr' Lima Ustch (Escritor), Sr'

Celso Vieira (Artista), Sr. Zequinha (Banda Santa Cecília), entre outros' Parâ o

conjunto dos participantes a programação revelou-se como um momento de

formação sobre a história da região e a importância de P W Lund para a

arqueologia brasileira. os trabalhos foram encerrados às 22:00 horas, não

havendo nada a se tratar. 
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RELAToRto DE REUNTÃo DA comtssÃo nscALtzADoRA,
rnsrlruíoA pELA poRTARt A oo4r11,' : ì

A Presidente do Conselho,Municipal de Cultura e Patrimônio Histórico instituiu
a Portaria 004,2a11 de 30 de junho de 2011 que indica comissão para
acompanhar e fiscalizar as intervenções urbanas no entorno da Escola
Municipal Dr Lund. Aos sete dias do mês de julho do ano de 2011, às 1B:30 h,
foi realizada reunião com os representantes indicados na referÍda Portaria, na
sala de reuniões da Secretaria Municípal de Türismo e Cultura, sediada a Rua
Manoel da Costa Viana no 44, Centro. Estavam presentes Rosângela Rosa
Coelho da Rocha Castro, Rosângela Albano, Lúcia Serra, Maria dãs Mercês
Alves Rezende, Marcos Gusmão e Adriana Apocalypse. Rosângela Rosa
iniciou a reunião apresentando a Portaria no 004 de 30 de junho Ae ZOll que
elege a comissão fiscalizadora do Conselho de Cultura para acompanhar as
intervenções na Escola Municipal Dr. Lund, composta pelos seguintes
membros: sra. Maria da Mercês, representante da ApAE, Sra. Lúcia serra,
representante de lnstituição Pública de âmbito estadual, Sra; Rosângela
Albano, representante do caale, sra. Rosângela Rosa, presidente do
Conselho de Turismo e destacou que a construção de novo prédio para abrigar
a Escola Municipal Dr Lund já havia sido aprovada pelo Conselho Municipalìe
Cultura e Patrimônio Histórico em reunião realizada no dia 07 de julho de 2010,
quando a proposta fora apresentada ao conj,Llnle de conselheiros pela Sra
Rosângela Albano. Copia da referida ata fora repassada para os presentes.
Foram discutidas as intervençÕes em andamento na Escola Municipal Dr. Lund,
questionadas pelo Ministério Público n"as questões da regularidade das obras
sendo a Escola Municipal Dr. Lund Patrimônio Tombado a nível municipal. A
Sra Rosângela Rosa leu as correspondências recebidas do Ministério Publico.
A Sra. Mercês relatou que a Escola Dr. Lund nunca teve em seu projeto original
as arvores citadas, muito menos frutíferas, as escolas de antigamente .não
erAm arborizadas como querem dizer. Antigamente as casas tinham quÍntaís
grandes e as escolas públicas tinham pátios e não árvores. As crianças tinhani
áreas em suas casas para brincar. As escolas eram para estudar. No Dr. Lund
só tinha um pé de jenipapo, o que foi confirmado pelos presentes que
freqüentaram a Escola Dr. Lund. Sugeriu inclusíve que deveria voltar o nome
original "Grupo Escolar Dr. Lund" na fachada de entrada. A Sra Rosângela
Albano esclareceu que a escola Dr Lund e tombada a nível municipal e que as
obras não vão descaracterizar a arquitetura original e que serão derrubados
apenas os anexos construídos ao longo do lote, onde serão construídos nova
salas de aula, auditório, cozinha, refeitório, pátio etc, de acordo com o projeto
apresentado pelo arquiteto Sr Marcos Gusmão, que esclareceu os desenhos
do projeto dizendo que a construção nova não será alta devido à projeção
topográfica do terreno ser caída, esclarecendo que ele não acredita que vai
tirar a vista da lagoa ,disse que é preciso um estudo de relatorio de impacto de
vizinhança (RlV) e relatório de impacto de circulação (Rlc) apenas para não
haver dúvidas já que a escola vai receber um maior número de alunos
consequentemente maior números de veículos, mas defende que o projeto é
bom e vai dar conforto aos alunos. A Sra. Lúcia não conhece bem a escola
mas é a favor da reforma se for para o bem dos alunos e não tendo
interferência com a arquitetura original, preservando-a, aprova o projeto para



darg66Slgry co.ndições aos alunos. A Sra. Rosângela Rosa acredita ser oprojB$hfo6$ante interessante, desde_ que a arquiteturã originair";" pr"r"rvada,
ela Effip que os anexos que foiam destruídos pareciam frágeis, nãocompunham a estrutura originar do 

"casarão e sem muita ,"grr"nfã para os
a I u q=qppgppsnqhq F€tnA*.aweOglmsf,/turìe ÌÊ a co n stru ça o feì-ta, p à n". co m opaligfiygduug acolher mais alun-o-s. A reformâ uem trazer maís conforto e maiscong-dip@dando aos alunos mais prazer para os estudos. os presentes porunan&eiffi aprovaram a construção no terreno da Escola Dr Lund. O projeto
queEe$Íáilsendo executado pela Prefeitura não foi apresentado nada contra omesmo. Nada mais a acrescentar, encerramos a'reunião as 20:00h e foi
re g i$$.aTH i B oa rG irareBâargdfu R o s a.

Entidade:
Endereço:
Telefone:
E-mail:

20.Tiago de Alencar Mendes
Entidade:
Endereço: 

,

Telefone:
E-mail"

2l.Wanderson Luiz Nunes Lana
Entidade:

lEndereço:
Telefone:
E-mail:
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RELATORIO DE REUNIÃO DA COMISSÃO FISCALIZADORA,
INSTITUIDA PELA PORTARIA OO3/11

Aos doze dias do mês de julho do ano de 2011, foi realizada reunião da
Comissão Fiscalizadora composta por membros rlos Conselhos de Cultura e de
Turismo, na sala de reuniôes da Secretaria Municipal de Turismo e Cultura
sediada a Rua Manoel da Costa Viana n 44, Cehtro, às 18:30 horas. Estavam
presenteó Rosângela Rosa Coelho da Rocha Castro, Rosângela Albano, Lúcia
Serra, Maria das Mercês Alves Rezende, Adriaha Apocalypse e Flavia Viana. A
reunião foi iniciada com a leitura da PoÉaria 003, de 30 de junho de 2011 que
institui a Comissão Fiscalizadora dos Conselhos de Cultura e Turismo para

'acompanhar as intervenções urbanas no entorno no late Clube do Joá, situado
na orla da lagoa, Av. Getúlio Vargas, sem número. Um painel DE
FOTOGRAFIAS SOBRE O ESTADO DE DEGRADAçÃO DO REFERIDO BEM,
elaborado pelo Sr KURTZ, foi apresentado aos preãentes. Os representantes
presentes avaliaram os impactos e perspectivas da obra de revitaliTação do
pródio em questão, sendo apresentadq aos presentes fotos antigas do prédio e
fotos recentes para fazer uma comparação com as intervenções realizadas. A
senhora Rosângela Albano disse estar satisfeita, porem que quanto à limpeza
da área acredita que foi arrancada parte da mata ciliar o que foi imediatamente
questionado pelos presentes que argumentarani ser apenas mato oriundo da
grama antiga plantada e sem cuidados ou cortês necessários. Adriana afirmou
que ali era apenas baqueara misturada com gr:ama e mamonas, A senhora
Rosânge'la Albano disse concordar com a nova arborização, visto que, foi
replantadas árvores de qualidade nativas da re$ião e que há muito existiram no
entorno da lagoa e hoje não se vê, os coqueiros, disse só não concordar com a
plantação das palmeiras que nunca fizeram parte da flora local. As presentes
foram unânimes em defender a revitalização do espaço, levando-sé em conta
que o abandono nos últimos anos tornou o local lugar de tráfico de drogas e
prostituição. Não se podia passar por ali nem de dia nem de noite, tamanha a a

. falta de segurança e abandono do espaço, disse Lúcia Serra, que reside a
poucos metros do local. As presentes foram unânimes em concordarem com
Lúcia Serra que ainda destacou o processo de tombamento definitivo do bem,
em andamento desde o primeiro semestre, pelo conselho Municipal de Cultura.
Rosângela Rosa destacou que as famílias voltaram a visìtar o espaço,
relembrá-lo, freqüentá-lo. As pessoas estão curtindo entrar no espaço com
suas famílias num lugar onde era improvável passar, tamanho a sujeira, o mau
cheiro, e a freqüência de infratores. As janelas e portas foram fechadas com
alvenaria para não haver invasão. até que se faça uma verdadeira restauração
do imóvel. Fora destacado que o projeto já está pronto, aguardando captação
de aporte financeiro para as obras. A comissão definiu por visitar o local
coletivamente para acompanhar os pontos questionados pelo Minsitério
Púlbico. Sem mais para ser tratado a reunião foi encerrada por Rosângela
Rosa e a lista de presença substitui a assinatura.
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. ATA DE REUNTAO DO CONSELHO MUNtCtpAL DE

CULTURA E PATRIMÔNIO HISTORICO DE LAGOA SANTA

1' Aos 13 (treze) dias do mês de julho de 2011, às 19:00h, reuniram-se na

sede da Secretaria Municìpal de Turismo e Cultura de Lagoa Santa, sediada a.Rua
Manoel da costa Viana, no 44, centro, Lagoa santa , os membros do conselho
Municipal de Cultura e Patrimônio Histórico e Conselho Municipal de Turismo ôs

conselheiros: Alex Visconti (Banda Santa Cecília), fiavia Viana (Turismóloga /
Secretqria de Estado de Cultura, MG), Rosângela Rosa Coelho da Rocha Castro
(Presidente do Conselho de Turismo), Rosângela Albano (Arqueóloga), Wanderson

Lana (Secretaria do Meio Ambiente), Tatiana S. Brandão (Biblioteca Pública), Maria

das Mercês (Apae), Lúcia Serra (Escritora), Marieta Miro (Rotary), Belkiss Amorim

(Dança), Lúcia Serra (Escritora), Adriana Apocalypse (Seturc) e Renata Adriana

Rosa (Secretária Municipal de Turismo e Cultura) e pessoas da comunidade: Glaer

Gschwentef Heinz (Professor da Esco'la Muncipal Dr. Lund), Altair Gomes da Silva

(Artesão, Amigos do Visão), Joilson José de Freitas (sempre um Ato), sílvia
(cantora), Dayse M. Jorge (Artista Plástica), Maria Cristina Gabarra (Psicóloga), Gina

Celeghini (Artista Plástica), Fernando (Arquiteto), Ângela Maria de Souza (moradora

do Joá). Ronaldo Boschi (Diretor de Teatro, PUC Minas), Maria José Mariano (Vice

Diretora da Ëscola Municipal Dr. Lund), Maria Maqta Ribeiro Soares (Aluna do EJA, 3

ïilhos na E M Dr. Lund), Márcia Cristina Mangerotti (Diretpra da E M Dr. Lund), Mada

Tereza Mangerotti (Professora da E. M. Dr. Lund),. Antônio Carlos Barbosa (Aluno do

EJA), Verônica A. Pereira (EJA, lrmandades dos Atores da Pândega), Denílson de

Souza (Aluno do EJA), Luiz Souza (Diretor da Ëscola de Belas Artes da UFMG),

Titani (Artista, Preserve a Lagoa), Luciene Reis (Dentista, Preserve a Lagoa),

Mônica (Preserve a Lagoa), Luiz George M. Trindade (Rotary Club e 3a ldade). A

Presidente do Conselho Municipal de Cultura e Patrimônio Histórico, Sra. Renata

Adriana Rosa pediu aos presentes para se apresentarem e salientou que a pauta

principal diz'respeito à Escola Municipal Dr Lund e ao late Clube do Joá. Após as

apresentações de todos os presentes e defesas de suas presenças na reÍerida

reunião, o Sr. Ronaldo Boschi entregou documento,de proposta para ocupação

artísiica do espaço do late clube, na orla , da' Lagoa. Diante de vários

pronunciamentos dos participantes a respeito das interyenções na Escola Municipal

Dr. Lund, com destaque para as falas de responsáveis por alunos, professores e

'representantes da direção da escola, a Sra. Redata Rosa destacou que esta gestão

tem configurado a questão do patrimônio cultural como política pública, valorizando a



importâncía de todos os bens tombados, situação incipiente em todo o país e que
diante do contexto de crescimento na região do Vetor Norte, afirmou que a
prióridade zero, no momento, está voltada para. a captação e restauração das 3
Cap-ela9 tombadas (Santana, Nossa Senhora do Rosário e Nossa Senhora da
Conceição) que estão em estado precário de cons,ervação, precisando urgentemente
de intervenção. Comentou que inscreveu projetos no SICONV para angariar
recursos para restauração, bem como encaminhou para o FEc FUNDo.
ESTADUAL DE CULTUM, além da articulação com o Ministério da Cultura através
de emendas parlamentares, todos sem retorno concreto até agora. Informou ainda
que o bem denominado "late Clube" encontra-se em processo de tombamento
provisório e os trâmites para seu tombamento definitivo estão em curso. Em 200g a
Prefeitura assinou termo de comodato bom o Acervo APOCALYpSE, por um período
de 24 meses, para que os mesmos captassem recursos para restauração do bem e
instalação. do MUSEU Do GTRAMUNDo. A captação não ocorreu e o termo de
comodato perdeu a validade. Destacou que diversas ações, desde ano de 2010,
para captação de recursos financeiros para seu ,restauro foram tomadas - sem
suc'esso até o momento, mas não cessaram. Diante deste contexto, acrescido das
péssimas condições de conservação do espaço e, associado à ocupação indevida
por moradores de rua, usuários de drogas diversas, assim como a práticas de
vandalismo em geral (situação que gerava desconforto para toda a população:
moradores, visitantes, caminhantes, segurança pública e demais órgãos, inclusive o
Conselho Tutelar), a Administração Municipal optou por efetuar a revìtalização do
espaço, mantendo seu traço arquitetônico original, sem interesse na
descaracterização do imóvel, visando resolver os problemas anteriormente citados.
No dia 2610512011 foi publicada Portaria que institui COMISSÃO FTSCALIZADORA
para acompanhar as intervenções no'entorno do late. Ressaltou que as portas e
janelas foram vedadas para evitar a utilizdção indevida já que o espaço não possui
um Plano de ocupação imediato, já que priorizamos a captação de recursos
financeiros para garantia da restauração arquitetônica do Espaço. A administração
optou por uma revitalização sem interferir no traço arquitetônico, ínclusive o setor de
obras procurou pintar com as cores originais da epoca. Não houve restauro, foi uma
obra de urgência. Citou como exemplo o imovel Casa do Baile em Belo Horizonte,
na região da Pampulha que viveu sítuação similar. lnformou que foi elaborada 2
(duas ) Portarias elegendo representantes dos Conselhos para formar a Comissão
Fiscalizadora que irão acompanhar as obras. o Sr. Wanderson, representante da
secretaria de MeÍo Ambiente, disse que toda a população está admirada com as
intervenções e aprova. Ressaltou que essa obra fora feita para ganhar fôlego para
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pensar em uma coisa definitiva, tendo em vista to{as as fragilidades de intervenções

na orla da lagoa. A Sra. Renata Rosa falou que o primeiro passo é captar recursos

para a Capela de Santana cuja fundação foi no ano de 1745,depois a Capela Nossa

Senhora da Conceição que está localizada no Morro do Cruzeiro e logo após a

iapeta Nossa Senhora do Rosário que está localizada no Centro da cidade. Essas

três Capelas são prioridades para captação de recursos. A SETURC não possui

nesse momento o valor para restauração das Capelas, está articulando e captando

recursos. lnformou que o Conselho está sendo poqco usado e que pode ser muito

mais participativo. Poderia estar experimentando p1áticas diferentes. O Conselho é

consultivo, propositivo e não deliberativo. Deve te1 papel de articulação. Estamos

trabalhando em parceria com o IEPHA através de assessoria e assistência técnica

para os projetos. A Sra. Rosa da Fazendinha falou que saneamento é necessidade

do município. Sr. Wanderson disse que não ficou feliz com o corte das árvores, falou

que plantou 50 mudas de plantas nativas. E uma compensação para o município,

tem que pensar dessa forma. A obra de revitalização da orla da Lagoa já começou

p,ela bacia, hâ 23 anos. O Sr. Ronaldo Boschi disse que é de família tradicional de

Lagoa Santa. O Restaurante Boschifoi derrubado, era pra ser um Centro de Cuitura.

Destaca que é recente o trato da Patrimônio em todo o Brasil. O lmovel foi vendido e

derrubade no dia'seguinte, Sr. Ronaldo é professor da PUC Minas, UEMG, e

produziu 12 (doze) espetáculos. Está sem"espaço para seu grupo. Tem um lote no

Joá, mas o terreno não pode ser construído um teatro para abrigar o Centro de

P,e,gquisa...Teatral. Está pleiteando um espaço pgra cultura, um espaço aberto.

fspaço parã encontro onde a comunidade esteia,em contato. Em sua opinião, a

Prefeitura deve oferecer um espaço para o socia,!, a comunidade teve ter um lugar

de lazer, cultura e encontros. O Sr Joilson, representante do Aeronautas, criticou a

atuação da Secretaria de Cultura e questionou por que obra feita peta Prefeitura fica

tão caro? Questionou as planilhas de custos dos projetos. A Sra. Renata explica

como ocorre o processo lìcitatório e convida todos para participar de uma licitação e

conhecer os trâmites. O processo se dá por pregões presenciais. E preciso haver 3

(três) orçamentos, documentos diversos das empresa exigidos no edital, conferência

'dos mesmos, e aí vai para o pr:egão com leiloeiro e que o menor preço, alaido á

capacidade técnica são critérios. Nem sempre ter um preço menor é bom, pois pode

comprometer a qualidade do serviço. As pessoas;lnão sabem disso' A Sra' Maria

José Marianb que é Professora e Vice Diretora da E. M. Dr. Lund pediu a palavra e

questionou o Sr Joilson acerca de suas cíúicas quanto aos procedimentos na Escola

Dr Lund. Afirmou que defende o que está âcontecendo e que é um desejo da

comunidade escolar. A Sra. Márcia que é a Diretora da Escola e está representando
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a Secretária de Educação Sra. Nila Rezende, defende a Escola, faz parie da história

de sua família, pois sua avó estudou lá," mãe, filha e irmãos. Tem um vínculo muito
grande com a escola. Tornou-se professora e está na Diretoria por 2 mandatos eleita
pela comunidade escolar. A batalha não é sem septido. Relata que desde o ano de
2006. pediram a reforma da escola, que por ser uma construção bastante antiga
inviabiliza acessibilidade e qualidade da prestação dos serviços de educação à
comunidade. Durante os últimos tempos foram feitas pequenas reformas somente
nas fachadas e vários puxadinhos. A escada tem degraus pequenos. A escola tem
diversos problemas como" iruminação, fiação, entre outros nos banheiros,
segurança. lnclusive a cidade pegou fogo na década de 1g90. Uma aluna cadeirante
já caiu três vezes, pois não tem acesso adequado para receber deficientes, a

situação é muito triste pra escola. Afirma que a escola foi tombada pelo patrimônio e

deveria abrigar a cultura. Ter um espaço parc a Orquestra de Flauta, Banda Santa
cecília, .coral para pessoas idosas. Montar ur ,"rprço para abrigar o Museu da
Escola. Ter ali um espaço vortado para a comuqidade. uma parte da Festa de
Agosto acontece dentro da escola. Nos finais de -semana guardam barracas da feira,
fazem cursos na sala de reuniões. Atendem a comunidade. A escola desenvolve
trabalho com qualidade. A comunidade escolar quer que a obra aconteça. Foi uma
satisfação arrancar as árvores, porque a mangâ cai, e os alunos jogam uns aos
outros. O pé de jabuticaba não dava frutos. Para um professor, mangueiras na
escola, em épocas de frutos, viram armas. ïemos uma satisfação muito grande com
a intervenção que estão fazendo, pois os alunos terão teatro, quadra coberta, é a
escola que quero para meu filho. sra Maria Tereza, professora da E. M. Dr. Lund,

afirma que está muito feliz, que vê um sonho se realizando e diz que fora feito
estudo do projeto com os professores. A escola atual está em estado precário, tem
calor, frio, problema com energia elétrica que provoca choques. A situação está
muito difícil. Tem ratos, escorpiões. Sr. Adilson, aluno da escola, luta a favor da
obra. Não sabe quem está contra. Comenta que a sala não cabe carteira ao lado da
outra' Cortando as árvores está evitando problemas futuros e diz que nunca viu na
escola as pessoas que estão. O Sr. Luiz Souza disse que nunca é convidado para

as reuniões do Conselho de Cultura que'é pouco democrático. A Sra Renata refutou
suas afirmações e destacou duas reuniões anteriores, onde o Sr Luiz fora não só
convidado mas tambem indicado para apresentâr os debates propostos o que foi
ratificado pelos conselheiros presentes. A cantora e artista Titane fala que sua filha
estuda em escola pública e que não admite ser tratada como quem desconhece os
problemas da Escola Dr Lund. Afirrmou que a prioridade precisa ser a lagoa central,
por compor a APA CARSTE e que as obras no Dr Lund interferem diretamènte na
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bacia da lag.oa. Por questão de ordem, a Secretária Municipal de Turismo e Cultura

sra. Renata Rosa leu a pauta da Reunião: 1 - lntervenções no late clube; 2 -
lntervenções na Escola Munìcipal Dr. Lund. Pediu aos presentes que se voltassem
para as referidas questões e não rebaixasse o nível da discussão. lnformou que o

Conselho tem buscado trabalhar pela formação de seus membros, através da

instituição de grupos de trabalho para dar conta de acompanhar todas as demandas
que chegam até ele. Entregou para a Diretora da Biblioteca, Sra. Tatiana, dois

volumes do livro que traz a biografia de Dr Lund, lançado em junho, e o livro Mestre

e Conselheiros produzido pelo Ministério Público, Fez um apelo coletivo afirmando

trabalhar o Patrimônio material e imaterial não é siprples. Não consta na prática do

dia a dia,institucional, infelizmente. O Conselho.de Cultura e Patrimônio Historico

deve realizar uma atualização da legislação municipa! que e frágil e nos coloca uns

contra aos outros, quando a causa e a mesma. Destacou que todos os presentes

lutam pela valorização e preservação do Patrimônio Historico e Cultural da região. A

construção democrática também é muito recente no país e as pessoas estâo

aprendendo ainda a utilizar os espaços de participação política, muitas vezes não

compreendendo seu papel ou subjulganOo r força que têm. Temos trabalhado com

consultoria e em parceria com o IEPHA. A Presidente do Conselho de Turismo, Sra.

Rosângela Rosa, deve propor reunião política de turìsmo da cidade, roteirização da

cidade, sinalização. Em dezembro iremos lançar um vídeo com registro das festas

populares, catálogo contendo mapeamento do patrimônio cultural e o processo de

restauração dos bens, Ciiou o espaço da Dilasa qup fica localizado atrás da Capela

Nossa Senhora do Rosário, que está ocioso e que pode ser transformado em um

centro de gultura. Destacou a importância de rçlevar os saberes, os fazeres, os

lugares dâ cidade. A Gruta da Lapinha estava pra ser aberta em julho de 2012,

estamos com processo pesado de enfreniamento com o lEF, isolados, defendendo a

comunidade da Lapinha, questionou aos presentes quem tem acompanhado.essa

questão. A gestão da gruta está com o Estado e por estar fechada, vem trazendo

problemas para a população em geral. Os artesãos estão sendo preparados para

receber púb'licos diversos. Em seguida a palavra foi passada para a Sra. Rosângela

Albano que foi indicada paralazer parté. da comissão fiscalizadora das intervenções

no prédio do late Clube. Destacou que é uma construção da década de 50, o espaço

foi para o clube náutico, para usuários dos condôniinos do Joá. Desde a década de

1960 está abandonado. Estava sendo usado para p'alco de drogas e usos indevidos.

Em-1992 foi recuperado pela Prefeitura, e tentou capitalizar recursos para

revitalização. Teve projeto com a Soeicom, teve o teatro e as obras foram iniciadas.

Hoje tem satisfação vendo novo momento do Olube Joá, que tem característica



única, no estílo da década de 1950. Em Minas Gerais é estilo único. euando for
efetuada a obra de restauração defÍnitiva será rer,4isto as espécies típicas e adequá-

las da melhor maneira. A Sra. Mercês, que faz parte da comissão fiscalizadora,

disse que integrantes dessa comissão estão cientes do acompanhamento e da

fis-calização.. Relata que a obra não é de restaupo, é para manutenção do prédio.

Afirma ainda que havia duas frentes de peróepçao,qo espaço: uma para manutenção
do prédio e outra para demolição. O conselho votou contra a demolição. O meio
ambiente vai garantir a manutenção do traço arquitetônico e manter as cores
originais. Não vai iniciar nenhuma obra antes de çoncluir o tombamento definitivo. O
espaço da Copasa serviria para ser o receptivo turístico, mas deverá ser demolido
conforme solicitação do MinÌstério Público. A tramitação para o processo de
demolição á difícil. O late terá a mesmã estrutura original quando restaurado. A Sra.

Titane fala que a lagoa central é tombada e que em sua lógica, o late, por compor a
orla já é tombado. Ressalta que estão lutando desde 2009 contra construções de
prédios em Lagoa Santa, contra a verticalização da cidade. E defende que seja
mantido o modelo de cidade do século passado, sem prédios. Afirma que Lagoa
San!? é diferente, pois está localizada em região cárstica. os geologos afirmam que
não devem ser construídos prédios, que a cidade não agüenta. Tecnicamente é

inviável prédios na cidade. Destaca que .seu gr,upo luta com convicção contra a

construção de prédios na bacia da Lagoa qtre e perigosa. O predio da escola é uma

situação de grande gravidade, em sua opinÌão. Chama a comunidade escolar do Dr
Lund para ver a situação pro sua lógica. Cita o caso do bairro Aeronautas, das obras
da Soeicom, cujos estudos técnicos não satisfazem. As casas da comunidade estão

rachando. corre-se o risco de secar a lagoa central, na sua concepção. euer um

futuro bonito para a cidade, crescer com menos erros. No mês de janeiro, período de
chuva, é uma tragédia. Lagoa santa tem que ter uma lei que não permita a

construção de prédio. O Ministério Público é contra o plano diretor da ocupação de
solo. Pede que os presentes não a entenda mal. Destaca sua admiração pela Sra
Renata, que tem feito um otimo trabalho na SETURC. Mas não poe deixar de
manifestar sua preocupação e desacordo com o piedio do late e da Escola Municipal
Dr:. Lund. Podemos perder tudo. A Prefeitura deve ter algum terreno. por que a

Escola tem que ficar ali? Construir pra cima, po, qü" não construir em outras áreas

da Prefeitura? Desabafa que no fundo ninguém está nem aí para a lagoa. Não existe
relatório de impacto ambiental e relata que essa situação é grave. O problema é

irhediato e o Conselho é de extrema importância, pede sua intervenção imediata.

Afirma que está acontecendo uma verticalização através da Escola Dr. Lund e que

está na mão desse Conselho reverter ou n]ao o quadro. Não faz parte do Conselho,



mas gostaria. Afirma que somos todos autoridade elpergunta que destino queremos

para dar para a cidade. Ressalta qr" nao se deve menosprezar a lagoa. A

construção de uma nova Escola é boa mas sua construção está ignorando todos

esses problemas. O que passar para nossos filhos? Vamos construir para não

perder a verba. A obra do late aconteceu desmatamento de mata ciliar. Plantaram

grama e coqueiro. Precisa derrubar a mata ciliar toda? Vamos perder a lagoaO

prédio da Escola não deve ser construído. A Sra. Rosângela Albano fala que o

conjunto paisagístico é tombado. O imóvel está integrado na sua paisagem. No caso

de captação de recursos tem as medidas específicas para o prédio. Sr, Joilson fala

que o projeto direcionado não é conira a escola" Está falando de uma questão de

Patrimônio Cultural. Pertence a todos da cidade, Mlnas Gerais e mundo. Aprofundar
'sete metros para fazer a obra da escola, qual impacto que será para casa5 4o

entorno. Vão suportar os bate estacas? Não é contra a escola. A Soeicom foi

barrada, trabalhando ilegal. Pergunta o que o Turismo vai trazer para a cidade. A

Sra. Rosângela Rosa falou que a cultura e turismo nunca foram tratados dessa

forma. A Sra. Lúcia falou que a questãô ambiental e o patrimonial devem ser

inseridos dentro do ambiente, reunião conjunta. O meio ambiente não pode existir

ali, estático e preservado. A demolição do imovel seria mais danoso para a lagoa.

Deve ter uma discussão mais ampla inserido no ambiente peculiar, sugere que seja

tratado com o meio ambiente. Memoria é cultuia, resgate de historia, registro. E

reflete que ter a lagoa da época de Dr. Lund, e tirar todo mundo de Lagoa Santa.

Sugere reunião com a secretaria de meio ambiente. E questiona a ambigüidade dos

dis.cursos:..como usar o espaço do late para Cultúra se fere a lagoa? Tiraram ponto

de drogas, limpou a sujeira. Caberìa chamar de mata ciliar o que tinha ali? O que é

mata ciliar? Afirma que para ela é um mato com algumas espécies botânicas.

. Eliminou árvores, fez levantamento de todas as espécies. A base aérea eliminou

mais de 10 pés de ipê. Estavam contaminadas com ervas de passarinho. O Sr.

Ronaldo Boschi fala que não mostra o processo de montagem para o público. Ficou

bonito de repente. O povo gosta do bonito. Plantar aqui tem que ser agora. Por que

está reformando? Destruiu a mata ciliar sem saber pra que? Devia abrir as portas de

verdade, abrir para a cultura. Os artistas não encontram, não existe espaço para a

comunidade, cultura para a comunidade. Eventos funcionam para política e não para

a comunidade. A Sra. Rosângela Rosa fala que'não tem ptano de gestão. A Sra.

Luciene Reis fala que há pleitos contrários. A Sra. Renata fala do processo de

restauro corh laudos técnicos e afirma que não èxiste lado contra lado. Destaca o

excesso de.demandas reprimidas da.sociedade dbsigual brasileira, legado de um

passado escravocrata. lnforma que é gestora pública e historiadora com mestrado
i
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em gestão de cidades' Fala dos desafios e angústias do espaço institucional, muitas
vezes solitário. Que trabalha na lógica contrária de cultura igual a eventos. Sou
contra eventos' Pede sugestões aos presentes: foi instituída uma comissão
fiscalizadora, está fazendo traba.lho com consultoria do IEPHA para
acompanhamento das obras nos dois espaços, int-errupção temporária das obras da
escola, serià uma sugestão? O espaço cultural fará diferença? pelas falas há
posicionamentos favoráveis e outros contrários. Trabalhamos corn política pública

na gestão da cidade. Historicamente a Lapinha é primordial. Está sendo feito a
roteirização da região. Afirmou que está de passagem e tem buscado executar o
melhor pela cidade. Se não tombar o late corre o;risco de ser demolido. o laudo de
to.mbamento define como vai ser a estrutura. Tem muitas demandas reprimidas,
todob tem direito de falar, e todos tem que levar em consÍderação os oiferentes
pontos de vista e a necessidade de se elencar prioridades. A sra. Maria José fala
que a Escola Municipal Dr. Lund tem que se respeitada nesse processo que está
acontecendo. o terreno foi doação de Lund para construir a primeira escola do
municÍpio. Tem preocupação porque se septe responsável. É desejo da
comunidade- As análises técnicas foram feitas no a,no passado. Desde 2006 é vice-
diretora da escola. Está sendo construído outr;o prédio. o bloco 2 tem vários
puxadinhos,'as salas tem 2,5 m e são variadas. Tem dificuldade para acomodar as
turmas. Não atende a portadores de deficiências,fÍsicas. Ninguém quer estudar na
parte de baixo, temos que ter bom senso e respeito aos alunos da escola. Afirma
que só de pensar em parar a obra, seu ioração dói. Tem que discutir esse assunto
com que convive com a realidade. Afirma que ;os alunos ficam abandonados, e
ninguém imagina como é. Pede bom senso e respeito com a comunidade escolar,
responsabilidade. Tem que levar em consideração tudo isso. Sugere aos presentes
que visitem as turmas que estão no Centro Catequetico. A responsabilidade deve
prevalecer. Pede licença, pois tem que fechar o turno da noite na Escola. A Sra.
Gina fala que tem que ter futuro nas mentes de Lagoa Santa. E questiona o que vem
sendo oferecido principalmente para os jovens. Tem empobrecimento cultural muito
grande que reflete em todos os setores da cidade.iTendo harmonia diminui o risco
de drogas. Há necessidade de ter um ponto de referência, para ser matriz dessa
nova mente, que no futuro próximo não venha ter problema por falta de referência. A
escola tem i: papel de trazer equilíbrio e harmonía para a mente do jovem, Beleza,
harmonia, bons concertos, boas apresentações, tudo isso vai formar uma mente
ideal, vai formar uma consciência muito maior. Viver com harmonia e evitar níveis de
violência. Os jovens não tem nada para fazer nos dias de folga. O que eles tem, ir
para o bar e beber. A população humilde não tem acesso. Antes de fazer o projeto
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de restauraÇão tem que existir a revitalização. criando uma nova função. pular essa
etapa é uma perda de tempo, A Sra. Belkiss endossa tudo o que a Titane falou.:,
Disse que mora há 47 anos aqui e que escolheu essa cidade para viver. A
construção do hotel ao lado de sua casa abalou muito a construção da casa. Está
toda trincada e as trincas não param de-ceder. Essa questão de colocar peso na
tçrra frágil realmente existe e é real. É a favor, pensar em outra alternativa para a
Escola Dr. Lund. E a favor que tenha outro destino. o exemplo é a praça da
Liberdade, ficou preservada por muito tempo, voltada para a cultura. Deve condtruir
uma escola moderna em outro lugar. Vai trincar tudo, a construção é antiga. Tem
que saber se agüenta ou não. Entrou. com ação contra o Hotel e não cumpriram o
acordo. Fomos prejudicados e é o único. patrimônio que possuem. E pergunta: e aí
quando trincar? Derruba e constrói prédio? A Eqcola deveria ser da Secretaria de
Cultura, afirma' Um Centro de Cultura preservando o imóvel. Sr. Ailton, morador do
bairro Vísão, acha um absurdo o que fizeram. o vereador Bodão reconhece o estado
que estava'a escola e critica o fato de deixar um Patrimônio Histórico chegar
naquele ponto. Mais que justo a reforma que está sendo feita. E uma reforma para
manutenção do patrimônio. O Sr Ailton afirma que a escola do bairro Visão foi
colocada em lugar errado. Durante as obras os taludes foram feitos atrás, a
Prefeitura retirou as terras e fizeram a obra no mesmo lugar. o talude rompeu pela
segunda vez. Tirou a terra de novo. Muros de pedra, gavião, pedras e tela, o gavião
está estufado. Vamos assistir o que aconteceu com Petrópolìs no bairro. Visão. Vai
ter crianças soterradas. As pessoas não respeitam o solo de Lagoa Santa. A escola
podia estar no alto. Tem filme a respeito da escola, Vai romper, terminou em 2010.
Vai acontécer uma tragédia. para a construção da egcora foi gasto R$ 1.22g.000,00.
A reforma da escola Dr. Lun está planejado gastai 10 milhões. Daria parafazer T

escolas. A Escola tem que ser atendida.'.RebaÌxar o solo 7 metros e construir S4OO

m? Os vereadores foram agressivos com a comunidade. Afirma-se a favor da
comunidade. A obra está orçada em 1.700,00 por metro quadrado. patrimônio

tombado é uma briga de todos. Não á questão de cortar as árvores. A Sra. Mônica
pede a palavra e fala da mata remanescente da lagoa, que preservam o
assoreamento. Tem o laudo de tombamento da lagoa. Após a todas essas
afirmações a Sra Renata Rosa disse que não gostaría que o debate opusesse, do
ponto de vista pessoal os representantes presentes. Há pontos de vista e
perspectiva divergentes que precisam ser levadas em conta. lnforma que o IEPHA
foi acionado, para não criar transtornos. Reafirma a necessidade de ser
resp'Ônsáveis e ter compromisso. Este Conseiholnão pode e não deve tornâr-qe a
bucha de canhão, pois corre o risco de desmoronar" Muitas questões de extrema
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importância precisam ser avaliadas por todas as pessoas presentes. Teremos uma

reunião extraordinária para o registro da Festa Nossa Senhora da Saúde até então

não fora fieto. Sugiro que as comissÕes continuem reunindo. Solicita aos presentes

que encaminhem por escrito contribuições para a ata. Questiona se há mais alguém

que deseja se manifestar. A Sra. Marieta Miró, gq:e é conselheira há muitos anos,

fala.que é bom ver a sala cheia de representantep.,Todo mundo fica esperando que

alguém faça alguma coisa. Tem que fazer sem 
"èp"r"r. 

Ninguém faz por nós. sr.

Joilson fala que ninguém apóia a cultura. Vitor e Leo ate motoboy apóia, investe no

evento. Exposição não tem apoio nenhum. Não é só comodÌsmo. A Sra. Mercês

pede a palavra, afirma que há muitas divagações e afirma que a escola Dr Lund

antiga foi planejada para a elite. Afirma que a Sra. Mônica nunca estudou no andar

de baixo da escola porque ela pertence à elite e a elite sempre estudo na parte

nobre, de cima. Era uma escola para 480 alunos, e durante anos ficou com esse

qúmero, que poucas pessoas tinham acesso. A Escola Melo Teixeira, era chamada

de escola de lata. Como professora, afirma que levaram os meninos para lá . ,"."bi
alunos de 14 e 15 anos que não tinham sidos alfabetizados. Os puxadinhos eram

para o povo, para a periferia, tinha alunos de mais de 10 bairros. Recebia alunos do

Morro do Cruzeiro. Hoje existe a questão de engenharia e tecnologia. Relatou que

visitou uma escola na Amazônia e foi de barco. Para'fazer escola lá tem uma peleja

toda e tem tecnologia, envolvida. o mesmo padrão é para Lagoa santa, para a
região do Carste. Questiona se os presentes conhecem a tese de Gaia e Medeia,

vida e morte. Sobre a obra da Escola Dr. Lund, informa que houve reunião com o

setor de obras e meio ambiente. A tese de Medeia é para quem vai salvar o mundo

d"a tecnologia. Não era pra construir na.da na beira da lagoa. Era cacimba, que não

tem mais. A.tecnologia resolve. Afirma.cjue nasceu e foi criada em Belo Horizonte e

mudei para Lagoa Santa depressa. Tem que buscar a tecnologia, salvar o mundo

com preservação ambiental? O sol também está mudando, não é só a terra. A Sra.

MÔnica fala que vai ser desaterrado 7 metros. Na tecnologia não existe estudo
profundo, questiona. Avalia que há mais equívocos que problemas reais e pede borir

senso a todos. As 22:00 iioras, não havendo nada a se tratar, foi lavrada a ata e

assinada por mim Adriana Veloso Apocalypse.
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ATA DA REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA DO coNSELHo MUNIcIPAL DE cULTURA E

PATRIVIONIO HISTORICO DE LAGOA SANTA

Aos 03 (três) dias do mês de agosto de 2011, às 19h00min, reuniram-se na Secretaria

Municipal de Cultura e Patrimônio Histórico, à"Rua Manoel da Costa Viana, no 44- Centro -
Lagoa Santa, o Conselho Municipal de Cultura e Patrimônio Histórico, estando presentes os

seguintes Conselheiros: Sra. Marieta Miro (Rotary), Sra. Lúcia Serra (lnstituição Pública), e

Alex Visconti (Banda Santa Cecília); funcionários da Seturc: Adriana Apocalypse e Aline

Cristina Dias de Moura, e Alessandra Cecílio (Acias). Adriana Apocalypse iniciou a reunião

apresentando a proposta da pauta: Registro de Patrimônio lmaterial - Festa Nossa Senhora

da Saúde. Foi apresentado dossiê de registro contendo informações sobre o Jubileu de

Nossa Senhora'da Saúde e explicação das etapas que devem ser seguidas. Todos os

participantes acham importante concluir o processo do registro já iniciado. Por motivos de
quórum mínimo não foi possível cumprir ab propostas da pauta sugerida. Os Conselheiros
aproveitando o encontro leram e deram opiniões sobre o Regimento lnterno. Sugeriram a

inserção de um cargo para Presidente de Honra, citando o nome da D. Marlene. Sra. Lúcia

Serra comentou que as pessoâs precisam receber preparação para ser membro de

Conselho, pois se tratar de um cargo muito importante. Foi cogitada pelos membros
presentes a possibilidade de notificação dos conselheiros que possuem quantidade

significativa de faltas às reuniões convocadas, no propósito de efetivar a presença assídua

dos representantes deste Conselho e também por algumas pessoas terem se desligado.
Ficou maicada reunião ordinária para o dia 10 de agosto, quarta-feira, às 1Bh3gmin, para

tratar do Registro de Patrimônio lmaterial - Festa Nossa Senhora da Saúde e aprovação do
Regimento lnterno. Sem mais nada a tratar a reunião se encerrou às 1gh3Omin.
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ATA DA REUNIÃO EXTRAoRoITÁRtn Do coNsELHo MUNtctpAL DE cuLTURA E
pnrRtutoNro HrsroRrco o=' roooA 

'ANTA

Ao 1 (um) dia oô mês de setembro de 2011, às 1gh00min, reuniram-se na secretaría
MunÍcipal de Turismo e Cultura, situada à Rua Manoel da Costa Víana, no 44 - Centro -
Lagoa santa / MG, o conselho Municipal de cultura e patrimônio Histórico, estando
presentes os seguintes conselheíros: Sra. Marieta Miró (Rotary), Sra. Lúcia Serra
(lnstituição Púbrica), sr. Arex Visconti Lourenço (Banda santa cecíria); sr. Tiago de Arencar
Mendes'(A Nuvem), sr.wanderson Luíz Nunes Lana (sEMA), sra. Flávia Mara soares
Viana (SEc), Sra' Romildes Batista Gonçalves (Pastorinhas), Sra. Renata Adriana Rosa
(Presidente do conselho), sra. Marlene Luzia Viana, sr" Marcos Gusmão Lambert (seturc) e.
Sra' Adriana Apocalypse (Seturc). Adriana Apocalypse iniciou a reunião apresentando os
tópicos da pauta:

1. Registro de Patrimônio Imaterial - Festa Nossa Senhora da Saúde;
2' lntervençÕes do Município no Engenho Históriqo - AçÕes de Acautelamento;
3. Regimento lnterno do Conselho e

4' Apresentação da Programação do lll Festival de cultura Regional. Memória &
ldentidades.

Sobre o registro de Patrimônio lmaterial "Festa Nossa Senhora da Saúde,,, foi apresentado
pela sra Adriana Apocalypse o memorial descritivo sobre a referida festa, Apos
manifestação favor:ável de todos os presentes acerca da conclusão do processo de
tombamento seguindo as diretrízes e medidas para a gestão, foi realizada votação, que por
unanimidade aprovou a conclusão do Registro lmaterial da Festa de Nossa Senhora da
Saúde, devido a referência da mesma para a história e costume do município. o segundo
ponto de pauta - a situação em que o "Engenho Histórico" que se encontra localizado em
área particular, na região do Fidalgo, no sangradouro. Renata Rosa informou que em quatro
de setembro de 2o1o foí realízado um registro audiovÍsual do bem, contando com entrevista
do proprietário, sr lsrael Avelar. Este .referido regÍstro fora feito para compor um
documentário sobre a história do Distrito da Lapinha que está sendo executado através de
projeto resultante de emenda parlamentar da Deputada Federal Jô Moraes. o conjunto de
conselheiros compreende a importância de dar'prosseguimento ao processo de tombamento
do bem devido o seu valor histórÍco para toda a região. A Secretária informou que no final de
2010 conversou com uma das filhas do proprietário da fazenda que se mostrou muito



resistente ao processo. Em fevereiro, no dia 26, durante uma ação integrada da Prefeitura

Municipal voltou a conversar com outra filha do proprietário que não se prontificou a

encaminhar o processo alegando que caberia ao qeu pai qualquer ação. Coletivamente,

definiu-se por uma visita imediata ao proprietário para notificação do mesmo sobre o
tombamento provisório. Esta media deve ser tomada ainda nesta primeira quinzena de

setembro. Foi repassado para todos as recomendações do Ministério Público referentes às

intervenções imediatas para proteção do bem. Uma comissão, contando com conselheiros e

funcionários da SETUR deverão notificar o proprietário ate o dia 15 de setembro. Com a

aon.ordância de todos os presentes, no que se refere aos passos a serem tomados,

passou-!?- pra o .terceiro ponto: aprovação das alteraçÕes no Regimento lnterno do

Conselho. Ressaltou-se que fora dado um prazo de 20 dias para todos se manifestarem por

escrito o que não ocorreu. Em Power point, mais um vez o documento foi lido pelo grupo. O

principal ponto de alteraçâo diz respeito à possibilidade de recondução dos conselheiros

para nova gestão por mais dois anos. Lúcia Serra destaca a importância de dar

prosseguimento aos estudos iniciados e a necessidade de consolidar um trabalho planejado

pelo grupo. Diante da argumentação o mesmo fora aprovado por unanimidade. Para o

guarto ponto de pauta, foi entregue aos presentes a programação do lll Festival de Cultura

Regional Memória e ldentidades. Foi explicado que o Festival acontecerá na orla da Lagoa,

região do late Clube, com o objetivo de criar na população o sentimento de pertencimento

sobre a região. Uma exposição de fotografias e artes plásticas pautada nas f'estas populares

da região_será disponjbilizada, bem como uma exposição de indumentárias e vestimentas

das Folias de Reis, Congados, Candombes e Pastorinhas. Sr. Wanderson' mostrou

preocupação com aârea plantada ao entorno. Sra. Adriana explicou que no prédio do late

haverá toda uma estrutura voltada para a Educação Patrimonial e Ambiental para evitar este

tipo de situação. Mais que isso, os shows artlsticos e espetáculos de dança e teatro serão

realizados na Av. Carlos Orleans Guimarães com Av. Getúlio Vargas. Renata Rosa

acrescentou que a programação contará com atividades da 5 Primavera de Museus, com

exibição de documentários, oficinas temáticas, intervenções de mobilização sócio-cultural

entre outras conexões. Todos os presentes aprovaram por unanimidade a programação e

execução do lll Festival de Cultura Regional Memória e ldentidades. A secretária frisou que

a mobilização precisa ser coletiv a para que o objetivo do Festival se efetive. Sem mais nada

a tratar a reunião se encerrou às 21:20 h.
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Lista de Presença - Reunião Extraordinária do dia 01 (um) de setembro de 2011

Sr. Tiago de ncar Mendes

on Luiz Nunes Lana

Sra. Renata Adriana

Sra. Marieta Miro "

Sr. Alex Visconti Louren

Sra. Flávia Mara Soares Viana

. Marlene LuziaViána

I

I
I

,

t-

;
:

.*

..-

l

l_
l

t_

:-
:

a_

-----

.-

-

I

Sra. Romildes Batista Gonçalves

SÍ. Marcos Gúsmão Lambeft

Sra. Lúcia Serra
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ATA DA REUNIAO EXTRAORDINARIA DO CONSELHO MUNICIPAL DE CULTURA E

PATRIMÔNIO HISTORICO DE LAGOA SANTA

Aos 2g (vinte e oito) do mês de setembro de 2011, às 19h00min, reuniram-se na Se retaria

Municipal de Turismo e Cultura, situada à Rua Manoel da Costa Viana, no 44 - Centro -
Lagoa SantaiMG, o Conselho Municipal de Cultura e Patrimônio Histórico, estando presente

os seguintes Conqglheiros: Sra. Lúcia Serra (lnstituição Pública), Sr. Alex Visconti Lourenço

(Banda Santa Cecília); Sr. Wanderson Luiz Nules fana (SEMA)' Sra' Flávia Mara Soares

viana (sEc), sra. Rosângela Albano (caale), Maria das Mercês Rezende (APAE), Sra'

Belkiss Amorim (BA & BA Cultural), sra. Adriana Apocalypse (seturc), e a secretária sra'

Renata Adriana Rosa. A Secretária sra. Renata Rosa iniciou a reunião apresentando os

tópicos da pauta:

1. Demolição do Engenho Histórico do Fidalgo

2. Esclarecimentos sobre o processo de Restauração das Capelas Nossa Senhora da

. conceição, Nossa senhora do Rosário e sant'Ana /Parceria com a FAOP

Fundação de Arte de ouro Preto para restauração das capelas;

3. Processo Eleitoratdo Conselho de Cultura; ,

4. Co-pcurso de PreséPio. Ì :

A seguir a sra Renata Rosa comunicou aos conselheiros presentes que fora informada no

dia 1g de setembro, por terefone que o Engenho Historico da Fazenda do Fidalgo havia sido

denubado naquele final de semana dos dias 17 e 18 de setembro' Relatou que recebera

este terefonema na noite do dia 1B de setembro e que na segunda-feira, dia 19, pela manhã,

acionou por terefone a promotora Dra Janaine Keily e o sr promotor Dr Màrcos Paulo

Miranda, solicitando orientações quantos aos procedimentos cabíveis e que de acordo com

os mesmos, efetuou um Boletim de ocorrência relatando a situação, uma vez que o

proprietário do Engenho Histórico havia sido notificado pela secretaria tt/lunicipal de Turismo

e Cultura, cerca de ,lS dias anteriores sobre o processo de tombamento provisorio do bem,

.conforme recomendações do Ministério púbrico. Reratou que em o4logl2010 fora realizado

um registro audiovisual do Engenho, com entrevista do proprietário para compor

documentário sobre o Distrito da Lapinha que está em execução. Relatou ainda que chegou

M conúersar com parentes do proprietário no finar do ano de 2010, afirmando da importância

tombamento imediato do bem, de seu significado para a história e memória da região.

que a perspectiva não foi bem recebida pela família e relembrou que em 1 de
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setembro este conselho aprovou o tombamento provisório do bem, encaminhando a
imediata notificação do proprietário, o que ocorreu há cerca de 1s dias. Adriana Apocalypse l

completa'a informação afirmando que juntamente com dois funcionários da SETURC foi à 1

J^t^^Fazenda do Fidalgo para entregá-lo a notificação e o mesmo negou-se a assiná-la, Ì
solicitando dez dias para pensar. Completou que cinco dias após a notícÍas de derrubada do i
bem, o mesmo proprietário foi ate à Secretaria Municipal de Turismo e Cultura, pro.uro, ì
pela sra Adriana Apocalypse e a sra Maria Eugênia oliveira Abras para apresentar sua 

fversão sobre a queda do bem: sua informação é que o vento forle do fim de ,.r"n, j
destruiu toda a estrutura. Questionado sobre como acomodou as peças disse que não 

isobrou mais nada e não havia o que guardar. Rosângela Albano relatou que existem outras l
filmagens do entorno do bem e comenta a.resistência do proprietário diante da possibilidade i
de tombamento há anos. Destaca também que não existe um levantamento exato das peças ;

que compÕe 
. 
o Engenho, que este tipo de trabalho deveria ser feito no processo de ,

tombamen!-o do mesmo e receia que seja tarde para reaver qualquer objeto. Lúcia Sarra 
,sugere.a instituição de processo investigativo para rastrear as peças. E todos os presentc .{

concordam com a medida. Renata Rosa informa que encaminhou cópia de relatório roorrì j
caso para o Minístério Público e copia do Boletim de ocorrência para a promotora Janaíne 

:Kelly' Em seguida, para tratar do segundo ponto de pauta, foi informado que o Executivo da 
IPrefeitura Municipal de Lagoa santa autorizou a contratação de serviços para garantir a 
iestabilÍzação estrutural das 3 (três) capelas tombadas do Município, sejam elas: santana, 
ìconceição e Rosário, levando-se em conta o valor histórico das mesmas. Foi mostrado f

memorial descritivo sobre cada uma delas, concluído em fevereiro de 2011 pelaEmpresa f
Estilo Nacional. sobre o projeto aprovado pelo FEC - Fundo Estaduat de cultura ,;;; f,
restauração da capela Sant'Ana deverá ser feito readequação orçamentária a ser 

"nuiroo fpara análise técnica e aprovação do mesmo, uma vez que o varor aprovado gira em menos f,
de um terço do valor solicitado na proposta.que foi apresentada. A Seturc fará reunião .o,,,, , fl
equipe responsável pelo restauro de bens da FAoP - Fundação de Arte de ouro preto para i
firrnar parceria junto a Prefeitura Municipal de Lagoa santa para restauração das capelas. ,ilEsta agenda está sendo solicitada à FAOP desde julho de 201 1. Foi solicitado a sra. il
Adriana Apocalypse envio de modelo de parecer para os conselheiros sr. wanderson t_rnu il
e Alex visconti para dar andamento para processo de inventariar o patrimônio lmaterial: o il
conjunto arquitetônico do entorno da Praça Dr. Lund ficou de responsabilidade oo s," "

wanderson Lana e a Banda santa cecília e a Festa Nossa senhora da saúde ou flresponsabilidade do sr. Alex Visconti. Foi proposto tarnbem que devemos também trr", o;l



Ínventário das manifestações populares: Congado, Folia de Reis, Candombe, Lúcia Serra
propõe. o inventário dos Pequizeiros e se prontifica a trabalhar o parecer. Todos os
presentes concordam com a indicação. Adriana informou que o Conselheiro Sr. Nacip
comunicou por telefone que não fará mais parte do Conselho, pois não está tendo agenda
disponível para participar das reuniões. A presidente orienta que o Conselheiro deverá

enviar por escrito comunicado que náo'fará.parte do Conselho de Cultura e patrimônio

Histórico, Para o terceiro ponto de pauta, mais especificamente o término do mandato do

Conselho, Belkis Amorim pondera que a recondução da atual gestão seria fundamental para

que os trabalhos tenham continuidade. Flávia Viana pede a palavra para referendar a fala da

Srta Belkis, afirmando que o Conselho amadureceu muito nestes dois anos e que a
disso.lução do grupo pode prejudicar o andamento das ações para valorizaçâo e
preservação do Patrimônio Histórico e Cultural da cidade. Renata Rosa pondera que o

mandato vence em novembro e por isso a decisão de recondução precisa ser aprovada

pelos representantes para evitar qualquer desgaste. Wanderson propÕe que o mandato da

Presidente e dos membros do Conselho seja prorrogado por mais 2 (dois) anos de acordo

com o Regimento lnterno aprovado no dia 01 de setembro de 201'1. Todos são faüoráveis e
para formalização do mesmo o encaminhamento proposto é a instituição de uma portaria no

mês de novembro, garantindo a recondução da atual gestão, com substituição dos membros

que pediram afastamento. Como último ponto de ,pauta, foi informado que a Seturc

promoverá um Concurso de Presépios, compondo a programação do mês de dezembro que

é também o mês de aniversário do município, alóm de iluminação da orla e das principais

praças e vias do centro da cidade. Será lançado edital que prevê inscrições e premiação

para os três primeiros lugares. A iniciativa busca envolver a comunidade com atividades

turísticas e culturais da cidade, por meio do resgate à tradição da montagem de presépios

nas residêncías. Sem mais para ser tratado a reunião foi encerrada às 21:30h.
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